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Comece com um mapa simples

Figura 1 — Arquitetura e caminho de um pedido.

O desenho inicial pode ter navegador, proxy, aplicação, banco e

fila. Assinale o caminho de uma compra e o de uma notificação.

Onde uma falha pode gerar perda de pedido? Onde o usuário fica

esperando? Onde temos uma dependência externa?

Uma fila ajuda a separar uma tarefa lenta da requisição, mas in‐

troduz novas exigências: monitorar atraso, evitar duplicações e li‐

dar com mensagens que falharam. O benefício vem acompanha‐

do de trabalho operacional.
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A previsão de capacidade deve usar cenários realistas. Custos de

instância sempre ligada e serviço sob demanda podem ser muito

diferentes conforme o padrão de uso.

Filas desacoplam, mas não criam

capacidade infinita

Figura 2 — Filas, capacidade e pressão de entrada.

Ao receber um upload, a aplicação pode registrar tarefa na fila e

responder rapidamente. Um worker processa mais tarde. Isso me‐

lhora a experiência, mas a fila pode crescer se a chegada de tare‐

fas superar a capacidade dos consumidores.

CHEGADA DE JOBS -> FILA -> WORKERS -> SISTEMA EXTERNO
                      |
                  BACKLOG + IDADE
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Métricas: comportamento agregado

Figura 4 — Métricas, logs e traces em conjunto.

Uma métrica pode contar requisições, registrar duração ou acom‐

panhar o tamanho da fila. Para a Arara Cloud, acompanhe taxa

de erro, latência de criação de pedido, idade do job mais antigo,

uso do banco e espaço disponível.

Média de latência pode esconder alguns usuários extremamente

lentos. Percentis como p95 ajudam a observar a cauda quando há

volume suficiente de amostras. Não use percentis de amostras

minúsculas para prometer desempenho.

Defina nomes, unidades, tipo de instrumento e conjunto controla‐

do de atributos. Uma métrica com identificador único de usuário

para cada amostra pode gerar explosão de cardinalidade e custo

de armazenamento.
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Apêndice D — Glossário brasileiro

VPC: rede privada virtual definida na nuvem. SLI: indicador me‐

dido. SLO: meta para o indicador. SLA: compromisso contratual

específico. Span: trecho de uma operação rastreada. Trace: con‐

junto correlacionado de spans. Egress: saída de dados de um

serviço ou rede. Backpressure: controle de entrada quando não

há capacidade. Idempotência: repetição sem duplicar efeito. Fi‐

nOps: práticas para gerenciar valor e custo da nuvem.

Fontes para evoluir

Use documentação atual do AWS Well-Architected, Google Cloud

Well-Architected, OpenTelemetry e FinOps Foundation. Conceitos

do livro são amplamente aplicáveis; nomes de produtos, disponi‐

bilidade regional, limites e preços devem ser verificados no forne‐

cedor escolhido.

Encerramento da coleção

Construir infraestrutura é importante. Saber por que ela foi de‐

senhada assim, o que está funcionando, como detectar fa‐

lhas e quanto isso custa é o passo que transforma um sistema

em operação profissional.
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